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			Dedico este livro à minha família com amor e gratidão. 


			Para as minhas netas, Isadora, Valentina, Victoria e Sofia, o meu afeto e a esperança de que elas construam suas vidas dentro do espírito da solidariedade.
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			Ressaltamos a importância do trabalho compartilhado vivido entre nós, autoras, no decorrer da elaboração desta obra. Foi no encontro de ideias que surgiu a necessidade de relatar os projetos experimentados na docência no ensino superior. A atitude dialógica, sincera e ética com que desenvolvemos este estudo nos propiciou avançarmos em nossos pensamentos, sentimentos e ações relacionadas tanto ao conhecimento agora concretizado sob a forma deste livro quanto com relação à amizade fortalecida nesse tempo de convívio. 
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			PREFÁCIO 


			Foi honrado e agradecido que aceitei o convite para prefaciar este livro das minhas colegas, professoras Solange Lurdes Wüst Zibetti e Sybelle Regina Carvalho Pereira, licenciadas em Educação Física, como também sou. 


			A par de aqui registrar a minha sentida gratidão às duas autoras pela honra do convite, quero juntar a isso os meus sinceros parabéns pela feliz iniciativa que tiveram. 


			Com efeito, a publicação deste relato de uma experiência pedagógica bem-sucedida (certamente, porque baseada no rigor) corresponde em cheio ao que entendo ser a função maior da formação acadêmica (no caso, pelo curso de graduação em Educação Física de uma universidade comunitária): prover soluções consistentes para as sempre mais numerosas demandas da sociedade, com a produção metódica e a difusão sistemática do conhecimento profissional bem fundamentado. 


			A meu ver, a prestação social da universidade, em particular a da comunitária, deveria manter a sua proa sempre alinhada com a formação humana de excelência, o que pressuporia, sem dúvida, uma oferta continuada de vivências práticas solidárias — sobretudo ao corpo discente de graduação — com, na e para a sua comunidade de inserção, assim fortalecendo o tripé curricular ensino-extensão-pesquisa. 


			Justo nesse sentido, a mensagem e a proposta vazadas nas páginas seguintes a este simples prefácio são e dão um testemunho pedagógico de notório acento humanista. Com efeito, as professoras Solange e Sybelle apresentam aqui provas empíricas da atualidade da sua mensagem e da sua proposta, ambas coerentes por inteiro com uma educação superior e uma formação profissional ética, política e socialmente solidária. 


			Na contramão dessa perspectiva humanista, as posições morais egoísta, individualista, niilista e relativista parecem assediar sem descanso a condução da vida social dos tempos atuais, tanto no nível da cultura esparsa quanto em escala mundial. No entanto, as pedagogias do “cada um por si”, do “nada vale” e também do “tudo vale” não coincidem com a formação solidária de uma educação sensata e responsável — para mim, sempre preferível. 


			As universidades comunitárias, em geral, e os seus cursos de Educação Física, em particular, detêm uma sensível vocação extensionista, que lhes favorece promover uma prestação social de nível diferenciado. Sentada em duas cadeiras — como diria o epistemólogo e pedagogo Jean Piaget —, a Educação Física produz seu conhecimento disciplinar e encaminha sua intervenção profissional, em simultâneo, para a educação e para a saúde das pessoas no sentido lato desses dois termos. 


			Se referentes e reverentes à conduta social responsável e solidária, as universidades e os cursos de Educação Física deveriam manter e ampliar, para seus alunos e professores, a oferta curricular de vivências práticas nas comunidades reais, aplicando ali atividades corporais planejadas com o rigor pedagógico de base científica. 


			Por sua vez, as comunidades reais manifestam suas demandas particulares pela cultura peculiar a cada uma. Daí que elas serão melhor entendidas e depois atendidas, por meio do contato presencial entre demandantes e prestadores. No caso, a teoria aprendida no seu curso pelo estudante prestador vai ser confrontada com sua prática na realidade cultural da comunidade demandante e depois avaliada com base nessa experiência curricular. Assim, o estudante passará da suposição à constatação, interpretando o que a comunidade demanda e oferecendo a ela prestações correspondentes. A mim, parece bastante plausível conceber em dupla mão tal benefício: para o estudante, a formação profissional pela vivência pessoal (geralmente, marcante); para a comunidade, a promoção social pela participação inclusiva (geralmente, gratificante). 


			Esta obra vem organizada em seis capítulos, parte deles subdivididos. Com tal distribuição, as autoras explicitam o conteúdo de maneira a facilitar sua leitura. Além de uma fundamentação consistente e de uma seleção cuidadosa da bibliografia, a obra compreende o relato circunstanciado de vários projetos temáticos em artes marciais, atividades aquáticas, atividades terapêuticas, esportes, ginástica e recreação. 


			Merece novo destaque o zelo humanitário que percorre todo o conteúdo do projeto na medida em que a sensivelmente inclusiva oferta das atividades escolhidas reserva um espaço especial para as pessoas deficientes. 


			Também merece destaque o espírito interdisciplinar que anima a condução do projeto na medida em que a sensivelmente cooperativa oferta das atividades escolhidas recorre à orientação de pessoas com expertise, em particular dos professores das especialidades curriculares. 


			Esta obra tem ainda outros méritos, mas dedico a todos eles a honra de prefaciá-la. Um desses outros méritos é a sua notória utilidade, como referência bibliográfica, tanto para a formação acadêmica quanto para a preparação intervencional dos estudantes de Educação Física, nomeadamente no propósito autêntico da extensão universitária. 


			Elaboração de projetos e relatórios, participação em seminários e avaliações, prática de ensino em campo real, aplicação do conhecimento disciplinar, essas experiências acadêmicas implicam interação e integração dos estudantes, o que promete contribuir também para a sua efetiva socialização individual. 


			No seu todo, considero a experiência extensionista um conteúdo curricular importante para a formação profissional em Educação Física. Contudo, mais além dessa formação, vislumbro a promoção da cidadania e da humanização desse profissional. 


			Passo Fundo, RS, setembro de 2024. 


			Ubirajara Oro 


			Professor Titular Doutor da Universidade Federal de Santa Catarina (aposentado) 
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